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Atendendo à necessidade da nova categoria, o vereador

Salomão Pereira apresentou projeto dando um prazo de

24 meses de carência para o pagamento dos alvarás.

“Por ser um serviço novo, os profissionais precisarão de

um período de adaptação, e não podem ser penalizados

em suas finanças com o imediato pagamento da outorga

à Prefeitura”. Pág. 12

Projeto quer carência de 24 meses

para pagamento do alvará do Táxi Preto

O 18º Feirão do Táxi, que será realizado dia 30 de abril, contará com a

participação de várias montadoras que colocarão à disposição dos taxistas

seus veículos brancos e também para o Táxi Preto. Prepare suas cartas

para aproveitar as ofertas. Pág. 17

Feirão do Táxi em 30 de abril:

carro branco e preto em exposição

O DTP não tem dado anda-

mento às transferências de

alvarás, fazendo com que os

taxistas recorram à justiça. A

advogada da Coopetasp, Dra.

Rita Simone Muller Bertti, já

foi responsável por duas vitó-

rias judiciais. Pág. 04

Demora nas transferências de

alvarás tem levado taxistas à justiça

Diversos serviços para facilitar a vida do

taxista: atendimento jurídico, recursos de

multas, comprovante de renda, isenção de

IPI e ICMS, carta de lucro cessante. Ligue:

(11) 2081-1015/ 2081-1014. Pág. 18

Basta realizar qualquer serviço ou adquirir produtos, inclusive a compra do seu carro zero quilômetro, preencher um

cupom e concorrer a presentes incríveis!  Empresários, anunciem conosco e participem:

anúncios@folhadomotorista.com.br/ 5575-2653. Pág. 06

Carta de rendimento,

inclusive para Táxi Preto:

procure a Coopetasp

A fidelidade aos anunciantes da Folha do Motorista rende prêmios!
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Neste mês de março, sempre
atento a tudo que acontece com a
categoria dos taxistas, tive a oportu-
nidade de questionar o Departamen-
to de Transportes Públicos (DTP) a
respeito de uma grave denuncia que
chegou a meu gabinete: táxis pretos
que já operam em São Paulo que não
estão dotados de taxímetros aferidos
pelo Instituto de Pesos e Medidas
(Ipem). Sem o taxímetro, o prejuízo
do taxista ultrapassa dos 50%, ou seja
em alguns casos estão pagando para
trabalhar.

Ao tomar conhecimento desse
fato, decidi imediatamente agir em
duas frentes, abrindo diálogo com

NA LUTA PELA

CATEGORIA EM GERAL
representantes do Ipem e levando o
caso ao conhecimento do diretor do
DTP, Roberto Brederode, sempre
acompanhado de taxistas.

Ao nos receber em seu gabinete,
Brederode mostrou-se surpreso com
a denuncia e se comprometeu a levar
o problema ao conhecimento do se-
cretário de transportes, Jilmar Tatto,
de modo que a Prefeitura possa agir
de mediato tomando as medidas ne-
cessárias.

Este caso ilustra bem o que signifi-
ca ser vereador no Brasil: além de le-
gislar em favor do munícipe, temos a
obrigação de fiscalizar os atos do Po-
der Executivo (Prefeitura). Mostrar ao

diretor do DTP a irregularidade de ta-
xímetros na nova modalidade de táxi
implantada num processo controlado
pelo próprio órgão foi defender as duas
partes envolvidas na questão: taxitas e
passageiros.

Como pude mostrar a Roberto
Brederode a partir de comprovantes
de valores cobrados em diferentes des-
locamentos, estamos diante de situa-
ções absurdas. Corridas curtas com

valores exorbitantes; corridas longas
com valores irrisórios. Tudo por conta
da não adequação dos taxímetros aos
padrões Inmetro/ Ipem, algo que exi-
ge a imediata ação do DTP, órgão
subordinado à Secretaria Municipal
de Transporte.

É dessa forma que exerço o meu
mandato de vereador da cidade de
São Paulo: atento às questões dos
taxistas e da população em geral.
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Visita do vereador Salomão Pereira ao

programa do Ratinho em 16 de março.

Salomão irá homenagear com o Título de

Cidadão Paulistano Luiz Carlos Motta, da

Fecomerciários, e foi entregar ao

apresentador Ratinho o convite do

evento, que acontecerá em 01 de abril na

Câmara Municipal.
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O Departamento de Transportes
Públicos (DTP) não tem dado anda-
mento aos processos de transferên-
cia de alvarás de estacionamento. A
saída, para muitos taxistas, têm sido
recorrer à justiça, e para isso procu-
ram o departamento jurídico da
Coopetasp, que é especializado em

Demora nas transferências de alvará
tem levado os taxistas à justiça

Jurídico da Coopetasp

atende taxistas

que estão aguardando o

processo no DTP

todos os assuntos
do segmento táxi.

A advogada
da Coopetasp,
Dra. Rita Simone
Muller Bertti, foi
responsável por
duas vitórias na jus-
tiça. Os taxistas
Edigar da Rocha

Miranda e Graziele de Jesus Oliveira,
que aguardavam a transferência de alvará
há meses, agora terão seus casos apre-
ciados em 10 dias, de acordo com a exi-
gência da justiça.

No caso do taxista Edigar o juiz
Kenichi Koyama, da 11ª Vara de Fazen-

da Pública de São Paulo, determinou a
apreciação do processo de transferência
de alvará pelo DTP. Segundo o juiz, a Lei
Municipal 14.141 diz que os processos
administrativos devem ser deferidos ou
indeferidos em 15 dias, sendo que o taxista
já aguardava por uma decisão desde 25
de setembro do ano passado.

Já o juiz Adriano Marcos Laroca,
da 12ª Vara de Fazenda Pública de
São Paulo, afirmou em sua decisão que
está caracterizada uma omissão admi-
nistrativa no caso da taxista Graziele.
Por isso, também determinou que o
DTP verifique o pedido de transferên-
cia de alvará no prazo máximo de dez
dias, sob as penas da lei.

“O entendimento jurídico é que o
DTP precisa dar uma solução rápida
para os casos que estão parados,
mas para isso o taxista precisa aci-
onar a justiça. Uma vez que o caso
está nas mãos do juiz, certamente
o DTP será obrigado a dar uma res-
posta sobre a transferência”, afirmou
a advogada da Coopetasp, Dra. Rita.

O departamento jurídico da
Coopetasp é especializado em todas
as questões que envolvem taxistas,
como inventários, multas, cassação
de alvará, processos administrativos,
entre outros. O atendimento é reali-
zado somente com hora marcada.
DTP diz que transferências serão

retomadas, mas não deu prazo
A Folha do Motorista perguntou

ao DTP o motivo da demora na
finalização das transferências de
alvará. Em nota, o departamento ale-
gou que houve necessidade
de priorizar o atendimento aos mo-
toristas do Táxi  Preto e também ao
cadastramento do transporte escolar
para o Programa Vai e Volta.

Segundo o órgão, tão logo essas
demandas sejam atendidas, a análise
dos processos de transferência de
alvarás será retomada. Porém, não foi
estipulado um prazo para que isso ocorra.
Vale lembrar que há taxistas aguardan-
do a transferência desde novembro do
ano passado, antes da realização do sor-
teio dos alvarás do Táxi Preto.

Foto: Mário Sergio de Almeida
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A fidelidade aos anunciantes da

Folha do Motorista rende prêmios!

Agora os taxistas têm um motivo
a mais para realizar serviços e adqui-
rir produtos nas empresas anuncian-
tes da Folha do Motorista: a fideli-
dade aos nossos anunciantes rende
prêmios!

Basta realizar qualquer serviço ou
adquirir produtos, inclusive seu car-
ro zero quilômetro de qualquer mar-
ca, nos anunciantes da Folha do
Motorista, preencher um cupom no
próprio anunciante e concorrer a pre-
sentes incríveis, como televisores,
microondas, liquidificadores, relógi-
os e muito mais!

Os cupons preenchidos serão en-
viados à Folha do Motorista e, de
acordo com o número de cupons, 20
taxistas serão sorteados e retirarão
seus prêmios diretamente na redação.

A Folha do Motorista, o meio de
comunicação preferido da categoria
há mais de 30 anos, valoriza a ativi-
dade do taxista e também as empre-

A Folha do Motorista e seus anunciantes se uniram

para premiar os taxistas e valorizar a profissão

sas que prestam serviços a esses pro-
fissionais. Então, escolha sempre nos-
sos anunciantes, preencha o cupom do
sorteio e torça muito! Valorize sua pro-
fissão.

Folha do Motorista: a mídia

mais barata para o empresário

Com 33 anos de existência, o jor-
nal Folha do Motorista é um veículo
de comunicação dirigido aos taxistas
da cidade de São Paulo, Grande São
Paulo e Rio de Janeiro. Com tiragem
quinzenal de 63 mil exemplares, é dis-
tribuído gratuitamente em pontos de
táxis, postos de abastecimento de
GNV, cooperativas, associações, co-
mércios e outros locais.

Os taxistas utilizam a Folha do
Motorista como fonte de orientação
no momento de comprar seu carro
zero quilômetro, realizar serviços de
manutenção e buscar anunciantes idô-
neos. Além disso, duas vezes ao ano
o jornal realiza o Feirão do Táxi, o

Foto: Mário Sergio de Almeida

maior evento de negócios da catego-
ria, onde todas as montadoras
disponibilizam seus modelos de veícu-
los homologados para o serviço de táxi
a preços e condições especiais.

Para conquistar ainda mais o taxista
e aproximá-lo de nossos anunciantes,
criamos o cupom “Fidelidade”. Todos
os taxistas que realizarem serviços ou
a compra de um veículo em empresas
que anunciam na Folha do Motorista
concorrerão a prêmios, como televiso-
res, micro-ondas, rádios, relógios, en-
tre outros.

“A Folha do Motorista hoje é co-

nhecida nacionalmente. Foi com esse
jornal que mudamos o conceito des-
ta categoria nos meios empresariais,
mostrando que os taxistas têm gran-
de potencial de consumo não só no
setor automobilístico, mas também de
combustíveis, manutenção, além do
consumo familiar. Hoje as empresas
investem porque veem resultado. Só
tenho que agradecer os taxistas e
anunciantes que contribuíram para
esse sucesso que já soma 33 anos”,
declarou Salomão Pereira, fundador
da Folha do Motorista, taxista e hoje
vereador da cidade de São Paulo.
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O Departamento de Transportes Públicos – DTP, não trata apenas
das questões relativas a taxistas. Lá são atendidos também trans-
portadores escolares, moto-frete, carga-frete, entre outros. Por
isso, a estrutura do órgão deveria ser suficiente para que o aten-
dimento prestado às diferentes categorias não fosse prejudicado
devido ao aumento do número de pessoas procurando por serviços.
Mas não é isso o que ocorre.

Desde novembro do ano passado o DTP não está analisando solici-
tações de transferências de alvarás, sob a justificativa de que os alvarás
para a nova categoria de táxis da cidade, os Táxis Pretos, tomaram
todo o tempo dos funcionários. Além disso, o transporte escolar, que
esse ano também esteve em litígio com a Prefeitura por conta de mu-
danças nos contratos do programa gratuito, também teve preferência
na ordem de resolução de pendências dentro do DTP.

Com isso, taxistas que estão contando com a transferência de seus
alvarás só veem seus casos solucionados após acionar a justiça. Pro-
cessos administrativos que deveriam ser analisados em 15 dias, no má-
ximo, estão parados a espera de uma resposta, positiva ou negativa. E,
com isso, a vida de muitos profissionais também está em pausa.

Os funcionários públicos estão fazendo a sua parte e cumprindo or-
dens superiores, que “optaram” por dar prosseguimento a um tipo
de serviço em detrimento de outro. Na verdade a culpa por ta-
manho descaso parte da Prefeitura, que em matéria de adminis-
tração pública está deixando a desejar, não sabendo realizar suas
obrigações no tempo determinado.

Distribuir senhas para evitar filas não resolve: o que se espera é so-
lução rápida, competência e dignidade. Afinal, chegar às 5 horas da
manhã, ficar do lado de fora e ainda torcer para ser um dos 300 pri-
meiros para conseguir atendimento não é organizar.

Enquanto isso os taxistas continuam aguardando por uma transfe-
rência de alvará, que é de direito. Como último recurso vão à justiça, já
que não há uma resposta sobre quando a situação será normalizada. E
mais uma vez, nesse país, precisamos gritar, xingar e recorrer ao judici-
ário para ter direitos básicos garantidos. Revoltante.

DTP não consegue dar conta de

vários assuntos ao mesmo tempo

A pré-candidata a presidente dos
EUA, Hillary Clinton, declarou duran-
te sua campanha eleitoral que empre-
sas como a Uber roubam salários de
seus próprios ‘trabalhadores’. Ela ma-
nifestou preocupação com empresas
que dependem de trabalhadores con-
tratados e que acabam sem proteção
do governo.

Nos EUA, a Uber enfrenta diver-
sas questões judiciais por parte de pes-
soas que se sentiram lesadas. Os mo-
toristas alegam que são tratados como
empregados, e recentemente a Comis-
são do Trabalho da Califórnia decidiu
que um condutor Uber é um funcioná-
rio da empresa.

A Uber recorreu sob a alegação de
que não exerce qualquer controle so-
bre o motorista. Por outro lado, a Co-
missão disse que a Uber está “envolvi-
da em cada aspecto da operação”, e
controla o uso ferramentas do moto-
rista, monitora seus índices de aprova-
ção e afasta o condutor caso sua clas-
sificação caia para menos de 4,6 es-
trelas. Tudo isso indica subordinação.

Na Flórida  uma agência estatal tam-
bém determinou que os motoristas da
Uber são empregados. Tudo porque a
empresa controla o trabalhador, a opor-
tunidade de lucro ou perda deste traba-
lhador, o investimento em veículos, a ha-
bilidade, entre outras condições.

Nos EUA, a Uber promete a seus

Pré-candidata a presidente

dos EUA ataca Uber em

campanha eleitoral
Hillary Clinton questiona violação de direitos

trabalhistas por parte da empresa

motoristas boa remuneração, horári-
os flexíveis de trabalho e veículos com
desconto. Por outro lado, deixa de
cumprir as obrigações legais como
cobertura de saúde e odontológica do
empregado, além de deixar de reco-
lher os impostos devidos.

Ameaça eleitoral

Comentando sobre a Uber, a pré-
candidata democrata Hillary Clinton
disse que iria “acabar com os patrões
que exploram os empregados por
subclassificá-los como empreiteiros
ou mesmo roubar seus salários”. Dis-
se ainda que “muitos americanos es-
tão fazendo dinheiro extra alugando
um quarto pequeno, vendendo pro-
dutos que eles próprios fazem, ou até
mesmo dirigindo seu próprio carro.
Esta economia sob demanda está cri-
ando oportunidades emocionantes e
desencadeando a inovação. Mas tam-
bém está levantando questões difíceis
sobre a proteção do local de traba-
lho”, afirmou.

Nos Estados Unidos, a Uber é um
tipo de empresa classificada como
contratante. Isto significa que ela não
é responsável por todos os tipos de
custos, incluindo a Segurança Social,
seguro de saúde, afastamento remu-
nerado por causa de doenças, manu-
tenção do carro, entre outros benefí-
cios ao trabalhador.

Redação da Folha do Motorista RJ

Foto: Divulgação
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Falta de taxímetros nos Táxis Pretos desagrada categoria

O início da operação da nova ca-
tegoria de táxis de São Paulo, os Tá-
xis Pretos, não tem sido fácil. Muitas
queixas chegaram até o gabinete do
vereador Salomão Pereira, que deci-
diu interferir na situação e se reuniu
em 14 de março no Instituto de Pe-
sos e Medidas do Estado de São Pau-
lo (Ipem) com o superintendente Cló-
vis Volpi, e em 18 de março com o
diretor do Departamento de Transpor-
tes Públicos (DTP), Roberto
Brederode Sihler. Representantes
dos taxistas e das empresas fabri-
cantes de taxímetros também esti-
veram presentes.

A principal reclamação da nova

Vereador Salomão já realizou duas reuniões

sobre o tema, atendendo a  um pedido dos taxistas

categoria, que já possui aproximada-
mente 200 carros rodando pela capi-
tal, é a falta de taxímetro. Atualmente
todos os carros utilizam apenas a co-
brança realizada pelos aplicativos, o
que tem gerado reclamações sobre
valores. “Fiz uma corrida de 13 quilô-
metros, e o aplicativo gerou uma tarifa
de R$ 10. Porém, fiz outra corrida de
6 quilômetros, e o app cobrou R$
87,48”, afirmou um taxista.

Há casos de corridas de 30 quilô-
metros em que o passageiro pagou
apenas R$ 10, e outras corridas me-
nores, de quatro e oito quilômetros, em
que o valor a pagar apareceu zerado
no aplicativo. Todos os casos foram

Fabricante de taxímetros diz que possui

tecnologia para interagir com aplicativos

Jefferson Figueiredo, da empresa fabricante de
taxímetros Fip, afirmou que possui tecnologia para
interagir com os aplicativos que operam no Táxi
Preto. Desta forma, já é possível que os veículos
dessa modalidade tenham um taxímetro instalado;
por sua vez, os aplicativos continuariam a
intermediar a aproximação entre os passageiros e
os taxistas, cobrando as porcentagens sobre as

corridas estabelecidas por cada empresa.
“O taxímetro pode ser totalmente integrado aos aplicativos através de um

dispositivo Bluetooth. Desta forma, o taxímetro faria a medição de uma forma
legal, aferida pelo Ipem, e passaria esse valor para o aplicativo, que poderia
cobrar a corrida do cartão do passageiro e já descontar a sua porcentagem”,
explicou Jefferson.

Outra questão levantada pelo fabricante é a forma de pagamento, que nos
Táxis Pretos necessariamente é realizada com cartões. “O Código de Defesa do
Consumidor diz que não se pode recusar um pagamento feito em dinheiro. Ou
seja, se o passageiro preferir pagar com dinheiro, o taxista terá o taxímetro para
saber o valor da corrida”.

O taxímetro é um equipamento que segue um regulamento técnico metrológico,
passa por diversos testes no Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e
Tecnologia (Inmetro) e verificações no Ipem antes de ser comercializado. Além
disso, depois de instalado no carro o aparelho passa novamente por inspeção no
Ipem, o que garante um controle muito rígido. Já as tarifas geradas diretamente
pelos aplicativos não são fiscalizadas pelo Ipem.

Segundo Jefferson, a Prefeitura não está cumprindo o próprio decreto que
instituiu o Táxi Preto, que diz que os carros deveriam estar equipados com taxí-
metro. Além disso, as legislações estaduais e federais obrigam o transporte indi-
vidual remunerado de passageiros a possuir taxímetro.

passados para o Ipem, órgão respon-
sável pela fiscalização de taxímetros.

“O Ipem não está realizando a afe-
rição dos taxímetros da categoria Táxi
Preto, mesmo porque os carros não
dispõem desse equipamento. Porém,
a Portaria que regulamentou essa nova
modalidade de táxi diz que é obriga-
tório o uso de taxímetro ou meio
tecnológico. Ou seja, o taxista de-
veria ser livre para escolher se quer
trabalhar com taxímetro ou apenas
com a tarifa gerada pelo aplicativo,
mas em ambos os casos a fiscali-
zação deve ser feita pelo Ipem”,
afirmou o vereador Salomão.

Segundo os taxistas da categoria,

o valor das corridas está
inviabilizando o trabalho, já que as
despesas fixas são grandes (pagamen-
to da outorga, prestação e seguro do
carro, combustível) e não há um re-
torno financeiro. Além disso, o sinal
de internet é instável em algumas regi-
ões da cidade, o que dificultaria o dia a
dia dos profissionais, que dependem dos
apps para conseguir passageiros.

Brederode se surpreendeu com a
gravidade da situação, e garantiu que
irá encaminhar o problema ao Secre-
tário Municipal de Transportes, Jilmar
Tatto. O vereador Salomão e a Fo-
lha do Motorista continuarão acom-
panhando o caso.

Taxista da nova modalidade

afirma que falta aprimoramento

Carlos Alex Sampaio Leite trabalhou como
preposto por 10 anos até conseguir ser sorteado
com um alvará do Táxi Preto. Rodando com seu
carro há duas semanas, ele afirma que a nova
categoria ainda precisa passar por aprimoramen-
tos, e sua renda, se continuar no mesmo patamar,
será suficiente apenas para pagar a prestação do
veículo e a outorga.

Além disso, Carlos afirma que os aplicativos também precisam de ajustes
para que o taxista e o passageiro se sintam satisfeitos. “Por ser uma nova moda-
lidade de transporte temos poucos passageiros, e por isso os aplicativos nos
mandam pegar corridas a oito, nove quilômetros. Como pegamos trânsito, os
passageiros acham o serviço demorado e acabam cancelando”.

A falta de taxímetro e de luminoso também confunde os passageiros,
que ainda não estão bem informados sobre os Táxis Pretos. Carlos acre-
dita que será necessário um investimento em mídia por parte do poder
público para que o serviço seja mais conhecido. “Já tive que mostrar meu
alvará para que o passageiro acreditasse que eu era taxista. E também já
fui confundido com um carro do Uber, já que o passageiro não repara na
placa vermelha”, lembrou.

Entre todas as questões que ainda precisam ser aprimoradas para o bom
andamento do Táxi Preto, o que mais preocupa o taxista é a renda. Isso porque,
entre o pagamento da outorga, prestação do carro e seguro ele precisará desem-
bolsar mensalmente R$ 4.000, fora combustível e despesas pessoais.

Devido a isso, a falta de taxímetro é a questão central, na opinião de
Carlos. “Os valores gerados pelo aplicativo estão abaixo do esperado. Não per-
cebi o acréscimo de 25% no horário de pico, e acredito que as tarifas estão
praticamente iguais a do táxi comum. Com o taxímetro, os passageiros teriam
mais confiança, e eu teria um melhor controle”, finalizou.

Foto: Mário Sergio de Almeida Foto: Divulgação

Foto: Mário Sergio de Almeida Foto: Mário Sergio de Almeida
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cidência. Os proprietários dos car-
ros também serão punidos com mul-
ta e apreensão do veículo.

O novo diretor do Departamento
de Transportes Públicos (DTP),
Roberto Brederode Sihler, se reuniu
com o vereador Salomão Pereira
(PSDB) em 07 de março. Em pauta,
assuntos de interesse da categoria,
como os táxis pretos e a necessida-
de de fiscalização para os carros par-
ticulares que fazem o serviço de táxi
(que utilizam o aplicativo Uber ou
qualquer outro).

Brederode adiantou que os
taxistas da lista de espera dos táxis
pretos seriam convocados para pre-
encher as vagas remanescentes, o
que aconteceu no dia seguinte à reu-
nião. Os interessados têm até o dia
24 de março para comparecer ao ór-
gão e finalizar o processo de obten-

Vereador Salomão Pereira

visita novo diretor do DTP
Roberto Brederode Sihler prometeu realizar

fiscalizações tão logo seja liberado pela justiça

ção do alvará.
Além disso, o novo diretor garantiu

que irá realizar uma efetiva fiscaliza-
ção na cidade para apreender os car-
ros particulares que trabalham como
táxis, incluindo os que utilizam o
aplicativo Uber. Brederode apenas
aguarda que a liminar, que proibiu a
apreensão desses veículos, seja
revogada, o que já está sendo tratado
pelo departamento jurídico da prefei-
tura. “O incentivo a violência atrapa-
lhou os taxistas, e nossos fiscais dei-
xaram de atuar por determinação da
justiça”, afirmou Brederode.

Segundo o diretor, tão logo a
liminar seja revogada, o DTP irá co-
locar em prática a Lei 16.345, de au-
toria do vereador Salomão Pereira, que pune as empresas de aplicativos que

trabalham com carros particulares com
multa de R$ 50 mil, dobrando na rein-

Foto: Divulgação
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O Departamento de Transportes Públicos (DTP) emitiu um chamado para que os taxistas
que ficaram na lista de espera do alvará para Táxis Pretos compareçam ao órgão. Até o dia 24
de março os interessados devem dar início aos procedimentos de expedição do alvará e ob-
tenção da guia de recolhimento da outorga.

De acordo com informações da Secretaria Municipal de Transportes, somente 3.711 sor-
teados finalizaram o processo para receber o alvará. Desta forma, as 1.289 vagas remanes-
centes serão preenchidas pelos taxistas que ficaram na lista de espera no sorteio realizado em
10 de dezembro do ano passado.

O valor da outorga pode ser a explicação para o não comparecimento dos sorteados. Os
alvarás convencionais e os exclusivos para mulheres custam R$ 60 mil. Já os alvarás para
veículos adaptados saem por R$ 39.960 mil, para compensar os custos da adaptação. Esses
valores podem ser parcelados em até 60 meses, com reajuste pela taxa Selic. No pagamento
à vista o taxista tem desconto de R$ 20 mil reais.

Para preencher vagas dos Táxis Pretos,

DTP convoca lista de espera
Taxistas da lista de espera têm até 24 de março para comparecer ao DTP

PL quer carência de

24 meses para o

pagamento do alvará

do Táxi Preto

Atendendo à necessidade da nova
categoria de táxis de São Paulo, os
Táxis Pretos, o vereador Salomão Pe-
reira apresentou um Projeto de Lei
(PL) dando um prazo de 24 meses de
carência para o inicio do pagamento
dos alvarás de estacionamento.
Salomão acredita que, por ser um ser-
viço novo, os profissionais precisarão
de um período de adaptação, e não
podem ser penalizados em suas finan-
ças com o imediato pagamento das
outorgas à Prefeitura.

“Os taxistas precisaram com-
prar carros luxuosos e caros, e
ainda não têm passageiros sufici-
entes para ganhar um bom salá-
rio. Além das despesas do dia a
dia, irão pagar seguro e manuten-
ção do veículo, alimentação na rua
e combustível. É necessário que a
categoria se firme, respire, para
depois pagar o alvará”, afirmou o
vereador.

O alto preço dos alvarás, dinheiro
que irá para os cofres da Prefeitura,
irá pesar no orçamento dos taxistas.
Os valores podem ser parcelados em
até 60 meses com reajuste pela taxa Selic,
mas mesmo assim existem muitos pais

Vereador Salomão atendeu a uma necessidade da nova

categoria de táxis, que necessita de um

tempo maior para se estabelecer

de família preocupados com suas contas
nos próximos meses.

O PL já foi publicado no Diário Oficial,
e precisará passar por duas votações
na Câmara Municipal antes de ir para
a sanção do Prefeito Fernando Haddad.
Salomão afirma que está correndo con-
tra o tempo para aprovar o projeto em
regime de urgência, pois entende a ne-
cessidade imediata dos taxistas. “Eu
estou sempre atento ao que acontece
com esta categoria, e por isso apresen-
tei esse projeto”, afirmou o vereador.

PL também prevê que os Táxis

Pretos tenham taxímetros

regulamentados pelo Ipem

Outra demanda dos profissionais da
nova categoria de táxis também está
prevista no PL apresentado pelo ve-
reador Salomão: a necessidade de
taxímetros .  De acordo com os
taxistas que já estão nas ruas traba-
lhando, a cobrança realizada apenas
pelo aplicativo não está de acor-
do com os valores estabelecidos
pela Prefeitura, gerando prejuízos
(veja mais na página 10).

O PL exige que os carros sejam
equipados com taxímetros regula-
mentados pelo Instituto de Pesos e

Medidas do Estado de São Paulo -
Ipem, com aferição anual. Com isso,
os taxistas terão a certeza de que es-

Veja a íntegra do PL 92/2016,

do vereador Salomão Pereira
“Dispõe sobre o período de carência de 24 meses para início do pagamento da

aquisição da outorga do alvará de estacionamento dos taxistas contemplados no sor-
teio na categoria táxi preto no âmbito do Município de São Paulo, e dá outras providên-
cias”.
A Câmara Municipal de São Paulo DECRETA:

Art. 1º Fica assegurado no Município de São Paulo, que o prazo para o início do
pagamento do alvará de estacionamento da categoria táxi-preto, mediante outorga,
conforme Decreto Municipal nº 56.489 de 08 de Outubro de 2015, seja realizado após o
período de vinte e quatro (24) meses contados da emissão do respectivo documento ao
beneficiário, sem prejuízo da renovação do alvará.

§1º O período de carência de que dispõe o caput deste artigo aplica-se aos paga-
mentos à vista, com o devido desconto, bem como àqueles que optarem pelo pagamen-
to parcelado.

§ 2º Aqueles que já iniciaram o pagamento parcelado da outorga do alvará táxi preto,
tais pagamentos deverão ser suspensos pelo período que dispõe o caput deste artigo,
retomando após, o término do prazo, servindo as parcelas pagas como abatimento do
valor, conforme edital de Sorteio nº 001 de 16 de novembro de 2015.

Art. 2º Nos termos da Portaria nº095/15 - SMT. GAB, que determinou os procedimen-
tos do táxi preto, fica obrigatório o uso de taxímetro sobre o controle do Instituto de
Pesos e Medidas do Estado de São Paulo - IPEM-SP, com aferição periódica anualmen-
te, conforme dispõe o artigo 8º da Lei Federal 12.468, de 26 de agosto de 2011.

Art. 3º O Poder Executivo regulamentará a presente Lei no prazo máximo de 60
(sessenta) dias, contados da data de sua publicação.

Art. 4º As despesas decorrentes da execução da presente lei correrão por conta das
dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 5º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições
em contrário.

tão ganhando o valor correto nas cor-
ridas, e os passageiros terão mais se-
gurança no momento do pagamento.

Na página na internet da Secretaria Municipal de Transportes é possível consultar a lista dos convocados para os Táxis Pretos

Foto: Fabiana Cuba
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Até o dia 4 de abril toda a frota de táxis da capital paulista deverá estar
apta a aceitar cartão de crédito e débito para o pagamento de corridas. Essa
é a segunda prorrogação do prazo, já que o mercado não tem conseguido
atender a alta demanda dos taxistas que buscaram a instalação dos equipa-
mentos, segundo a Prefeitura.

A multa para quem não cumprir a determinação é de R$ 32,40, mais 5
pontos em seu prontuário no Departamento de Transportes Públicos (DTP).
Em caso de reincidência, o valor e a pontuação dobram, e o processo pode
chegar ao ponto de reter o veículo e o Condutax. Além de aceitar cartões,
todos os táxis paulistas também serão obrigados a oferecer como cortesia aos
passageiros carregadores de celulares, tablets e computadores.

TODOS OS TÁXIS
TÊM ATÉ 4 DE ABRIL

PARA ACEITAR

CARTÃO

Prazo foi prorrogado pela segunda vez

para que todos os taxistas possam se adaptar
Foto: Mário Sergio de Almeida

Se você trabalhou com carteira assinada nos anos 1999 a 2013, tem
conta vinculada ao FGTS ou foi dispensado e recebeu seus direitos, você
pode solicitar a correção do FGTS na ordem de 88% devido pela Caixa
Econômica Federal.
A Ação contra a Caixa é individual.
Traga os seguintes documentos: RG, CPF, carteira de trabalho, extrato
do FGTS e comprovante de endereço.
Escritório de advocacia: Rua Conde do Pinhal nº 8 - 14º andar - Liberdade
(atrás do Fórum João Mendes).

“TAXISTA PODEMOS CONSEGUIR

 UM BOM DINHEIRO PARA VOCÊ”

Associado da Coopetasp tem atendimento preferencial. Procure por Vilma

ou Martins. Fone: 3104-2523 e-mail vilmadias@rodriguespereira.adv.br.
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Dr. Sérgio Matiota
segundas-feiras, das 12h30 às 17h

civil, criminal e trabalhista.
     Dra. Rita Simone Miler Bertti

quintas-feiras, das 13h às 17h
família, civil e administrativo.

Jurídico da Coopetasp atende sócios e não sócios

* Acidentes de trânsito
* Acompanhamento de escrituras
* Acompanhamento de contratos
* Alvará judicial
* Apreensão de veículos
* Cassação de alvará e cadastro (quando esgotadas as con-
dições administrativas
* Causas trabalhistas
* Compra e venda de imóveis
* Danos morais
* Despejo por falta de pagamento
* Indenização por dias parados
* Direito criminal
* Direito do consumidor

Confira as especialidades atendidas:

* Discriminação
* Divórcio
* Entrada de aposentadoria
* Inventário (cartório ou fórum)
* Mandado de segurança
* Pensão alimentícia
* Processo administrativo
* Processo contra terceiro
* Reabilitação do nome
* Renegociação de dívidas
* Reparação de danos
* Revisão de aluguel
* Revisão de aposentadoria
* Separação de bens
* Conciliação entre as partes

O DEPARTAMENTO JURÍDICO DA COOPETASP ATENDE SÓCIOS, EMPRESAS,
ASSOCIAÇÕES E O PÚBLICO EM GERAL.

ATENDIMENTO NA SEDE DA COOPETASP, COM HORA MARCADA: R. NAPOLEÃO DE BARROS 20 – VILA MARIANA – TEL.: 11 2081-1015

Dr. Davi Grangeiro da Costa
terças e quartas-feiras, das 13h às 16h30

civil e família.
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     Para descontrair...

Aqueça 2 colheres (sopa) de azeite e refogue o alho, a cebola e o alho-poró.

Acrescente o milho e a abobrinha, refogue mais um pouco, tempere com o sal e

reserve.

No processador ou liquidificador triture o cream cracker com o leite e 2 colheres

(sopa) de azeite. Com a massa forre o fundo e lateral de uma forma redonda de aro

removível (26 cm de diâmetro x 4 cm de altura), levemente untada.

No liquidificador coloque o creme de ricota junto com os ovos e o sal. Bata até

obter um creme homogêneo.

Monte a quiche: sobre a massa, distribua o refogado de legumes e, por cima,

despeje o creme. Leve ao forno pré aquecido para assar por cerca de 20 minutos.

Quiche de cream
craker e legumes

Oferecimento: Adria

Ingredientes:

4 colheres (sopa) de azeite

2 dentes de alho picados

1 cebola pequena picada

1 alho-poró em rodelas

1 lata de milho verde em conserva escorrido

1 abobrinha italiana pequena ralada grossa

400 g de biscoito cream cracker

¾ xícara (chá) de leite

2 colheres (sopa) de azeite

250 g de creme de ricota

3 ovos

Sal a gosto

A menininha conversando com o pai:

“Pai, de onde viemos?”

“Filha, o homem é descendente de Adão e Eva”.

A menina, um pouco confusa, diz:

“Mas pai, a mãe disse que somos descendentes

do macaco”!

“Olha, querida, uma coisa é a família da sua

mãe, outra coisa é a minha família”.

Foto: Divulgação
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30/04 no Clube CMTC

Avenida Cruzeiro do Sul, 808 - Ponte Pequena

Estacionamento gratuito no local

Para ser um expositor ligue: (11) 5575-2653

Compre seu táxi com condições
especiais no Feirão do Táxi

O Feirão acontecerá em 30 de abril e contará

com a presença das

principais montadoras, que oferecerão

condições exclusivas

No próximo dia 30 de abril será realizado o 18º Feirão do Táxi, com a
presença das principais montadoras que oferecem carros para a categoria
taxista. Nesse ano, o evento contará com a exibição de modelos homolo-
gados para Táxi Preto, e como sempre haverá preços e condições espe-
ciais, válidos somente para quem fechar negócio no dia do Feirão.

Além de fazer um excelente negócio os taxistas e seus familiares pode-
rão participar de um delicioso chur-
rasco, de graça e à vontade, com fru-
tas e refrigerantes. Haverá também o
sorteio de diversos brindes oferecidos
pelos expositores e pelo jornal Folha
do Motorista, além de música ao vivo,
espaço de recreação para as crian-
ças e informação para a categoria. Providencie suas cartas de

isenção e venha aproveitar

as condições especiais

do Feirão do Táxi

Fotos: Mário Sergio de Almeida
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Diversos serviços
* Atendimento jurídico

* Recursos de multas

* Despachante

* Renovação de cadastro

* CNH e CFC

* Folhas corridas

* Restituição de IPVA para carros

particulares em caso de roubo

* Restituição de sinistro negado pela

seguradora

* Seguro de vida

* Emissão de nota fiscal (na
hora)

* Fornecimento de boleto
* Comprovante de renda (na

hora)
* Carta de lucro cessante (na

hora)
* Isenção de IPI e ICMS

* Financiamento (pelo Banco do
Brasil, Caixa Econômica ou

bancos privados)
* Guincho 24 horas em todo Brasil

Se a empresa que você atende exige nota fiscal

eletrônica, procure a Coopetasp.

Nota Fiscal Eletrônica

COOPETASP:

Serviço de carta de rendimento

e lucro cessante na hora
Clínica Médica São Francisco:

Av. Carlos de Campos, 509 - Pari.

Rua Imbaúba, 78 - Pari.

Av. Guapira, 271 - Tucuruvi.

Consulta: R$ 70 para associado, es-

posa e filhos, com direito a incluir até seis

dependentes, sem carência de idade. Exa-

mes: 50% de desconto.

Clínica Odontológica Inovaré:

Rua Leandro Dupret, 51 - Vila

Clementino.

Limpeza, consulta inicial e atendi-

mento emergencial com hora marcada gra-

tuitos. Preço especial para tratamento.

Atendimento para o titular e familiares.

Odontologia Especializada – Clínica

Dra. Fabiana Cavallaro:

Rua Conselheiro Saraiva, 404 –

Santana - Telefones: 2362-1922/ 2099-1922

Profissionais de todas as es-

pecialidades, flexibilidade de horári-

os para taxistas e formas especiais

de pagamento.

Clube Plêiades Parque Aquático

Mensalidade familiar: R$ 47,10

+ Carteirinha individual: R$ 10 (pago

uma única vez).
Atendimento aos sócios e não sócios.

O documento é liberado na hora.

Carta de rendimento para a compra

do carro 0 km ou lucro cessante

Rua Napoleão de Barros 20 - Vila
Mariana

Telefone 11 2081-1015
atendimento@coopetasp.com.br

www.coopetasp.com.br
Conforme assegura a Constituição
Federal, ninguém é obrigado a se
associar ou se manter associado.

Assoc
ie-se

a serviço dos taxistas
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Após o falecimento do titular do
alvará a família tem 30 dias para indi-
car um segundo condutor, com
Condutax, ao DTP (Departamento de
Transportes Públicos). Depois deste
prazo é exigido o inventário, que leva
tempo para ser finalizado.

De acordo com a lei 7.329 a trans-
ferência de alvará deve ser feita em até
três anos; depois desse tempo o alvará
entra em processo de caducidade. Para

Erros em inventários podem

levar à perda do alvará
Ao fazer inventário de taxista,

procure advogados especializados

antecipar a transferência o advoga-
do, após dar entrada no inventário,
pode solicitar ao juiz um alvará judi-
cial.

Erros em inventários podem levar
à perda definitiva do alvará. Por isso,
procure o departamento jurídico da
Coopetasp: nossos advogados são
especializados em inventários de
taxistas. O atendimento é realizado
para sócios e não sócios.

Coopetasp – Associação dos Coordenadores e

Permissionários em Pontos de Táxi de São Paulo

Rua Napoleão de Barros 20 - Vila Mariana

Telefone: 2081-1015

A Secretaria Municipal de Trans-
portes do município do Rio de Janeiro
iniciou o processo de cassação de 441
alvarás de táxis que não realizaram vis-
toria anual obrigatória há dois anos ou
mais. São veículos sem autorização
para o serviço de táxi municipal, ape-
sar de estarem cadastrados na SMTR.

A edição do Diário Oficial de 10
de março publicou a lista de nomes dos
autorizatários a serem cassados. Eles
têm até 09 de abril para apresentar
defesa. Caso contrário, perdem a au-
torização. A Prefeitura já adiantou que
o prazo não será prorrogado.

Taxistas auxiliares

serão contemplados

A Prefeitura divulgou na mesma
edição do Diário Oficial a lista atuali-
zada de taxistas auxiliares. Eles estão

Prefeitura do RJ inicia
cassação de 441
alvarás de táxis
Placas cassadas serão distribuídas

para motoristas auxiliares

classificados por ordem decrescente
de tempo de serviço, e os primeiros
receberão os alvarás que serão cas-
sados.

Taxistas auxiliares esperavam um
número maior de autorizações a se-
rem distribuídas. A expectativa era de
mais de três mil táxis a serem cedi-
dos a auxiliares. Mas a distribuição
das autorizações está prevista no ar-
tigo 11 da Lei Complementar nº 159,
de 29 de setembro de 2015.

A posição na lista de motoristas
auxiliares também pode ser contes-
tada. O prazo é de 30 dias após a
publicação no Diário Oficial. A Se-
cretaria vai analisar os argumentos
dos queixosos.

Redação Folha do Motorista RJ

Foto: Cláudio Rangel
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TOQUE INFORMAL

1. Regulamentação da profis-

são de taxista

Muito antes de assumir uma vaga na
Câmara Municipal de São Paulo, o ve-
reador Salomão Pereira (PSDB) já de-
fendia com muita garra os interesses dos
taxistas, não só de São Paulo, mas de
todo Brasil.

Até 2010 a profissão de taxista não
era reconhecida. Um pedido feito ao go-
vernador Geraldo Alckmin pelo verea-
dor Salomão foi decisivo para regulamen-
tar a profissão. O governador pediu ao
deputado federal Silvio Torres que apre-
sentasse um projeto na Câmara Federal.

O projeto foi aprovado e sancio-
nado pela Presidência da República em
agosto de 2011. Uma vitória dos
taxistas brasileiros com a força do ve-
reador Salomão Pereira.

2. Zona Azul

Mais um Projeto de Lei importan-
te de autoria do Vereador Salomão foi
aprovado na Câmara de São Paulo,
que permitiria aos taxistas uma hora
para parar em vagas de Zona Azul,
sem custos. Porém, o Prefeito
Fernando Haddad vetou o PL.

3. Aplicativos

O Projeto de Lei mais importante
contra o transporte clandestino tam-
bém é do vereador Salomão, que apli-
ca uma multa de R$ 50 mil à empresa
que utilizar carro particular para reali-
zar o trabalho de táxi, mais R$ 3.800
ao proprietário do veículo.

José Pessoa de Araújo

pessoadearaujo@hotmail.com

Facebook: José Pessoa de Araújo
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Aplicativo permite que táxi

monitorado seja visto de casa
A câmera de segurança para táxis inovou mais uma vez, e

agora as imagens geradas podem ser vistas de qualquer local

Para ser um representante da

câmera de segurança em sua

cidade, fale com a Cerruns:

(11) 2311-3395 / 2311-3413

edson@cerruns.com.br

F
o
to

: 
M

á
ri

o
 S

er
g
io

 d
e 

A
lm

ei
d
a A câmera de segurança para táxis,

que está no mercado há três anos e já
evitou diversos assaltos, agora permi-
te o monitoramento das imagens de
qualquer local. O que acontece no
táxi pode ser visto da casa do pró-
pr io  taxis ta ,  a t ravés  de  um
aplicativo criado pela empresa de
tecnologia Cerruns.

Para garantir a privacidade dos usu-
ários o contratante assinará um termo
se comprometendo a não utilizar as

imagens, exceto em casos de violên-
cia, quando as gravações poderão
ser entregues à polícia. Desta for-
ma, a categoria e os passageiros
saem ganhando, com mais seguran-
ça em suas viagens.

A instalação da câmera é sim-
ples e barata. O taxista precisará
apenas de um celular com câmera
para o monitoramento dos passa-
geiros que entram no carro, além
do aplicativo para acompanhar as

imagens. Todos os táxis equipados
com o sistema possuem um selo
que informa os passageiros sobre
a filmagem. Com isso, se uma pes-
soa mal intencionada entrar no táxi
desistirá de cometer o crime ao
saber que seu rosto será identifi-
cado com facilidade.

Entre em contato com a
Coopetasp e adquira sua câmera de
segurança a preços e condições es-
peciais: 11 2081-1015
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CLASSIFICADOS
Até 3 linhas R$ 30,00

PNEUS MEIA VIDA NACIONAIS Pirelli

Firestone Goodyear Bridgstone Michelin

Carros Pick ups e utilitários Aro 13 ao 17

Todas as medidas Bom preço  Fone.: 2081-

2404 WhatsApp: 9 9585-6727

www.pescapneus.com.br
VVendo Carro 0Km ou

Usado,comcolocação de 2°titular, alvará
livre.. Consultoria e Administração –
Waldemar Mendes – Rua: Siqueira Bueno,
2181 – Sala:3 – Mooca -                Fone: 7853-
4196 / 9.8585-5988.
Colocação de 2°titular, para carro 0km ou
usado montado. Consultoria e
Administração – Waldemar Mendes –
Rua:Siqueira Bueno, 2181 – Sala:3 – Mooca
– Fone: 7853-4196 / 9.8585-5988.
 Alvará – transfiro c/ ponto Higienópolis
completo c/ carro F: 9.9479-6303.
Oportunidade – Transfiro alvará Taboão
da Serra F:9.9581-0473 c/ Walter.
PROCURO CO-TITULAR URGENTE -
Preciso trabalhar urgente!
Tratar Tel (11) 96828-1200/7726-4620.
Transfiro taxi Ideia c/ponto Bradesco Centro
de Taboão da Serra F: 9.6700-5598.
Preciso de um Co-proprietário p/ carro 2015
– ponto Praça da Sé F: 9.4036-9193 / 9.5329-
0703 c/ André.
ALVARÁ LIVRE - Alugo urgente! Tratar Tel
(11) 95863-6429.
Vendo alvará de Itapecerica da Serra R$ 50
mil F: 9.5789-2438.

Procuro  Co-proprietário com carro F:  5614-
1810 / 9.7265-0900 c/ Genival.
TRANSFIRO ALVARÁ LIVRE - Tratar Tel (11)
7820-4320/7726-4620.
Transfiro carro para Co-proprietário –
Aeroporto de congonhas F: 9.4770-0934 c/
Dino.
Transfiro alvará novo Centro empresarial
VL.Olímpia F: 9.8202-1287 c/ Dario.
VENDO MERIVA MAXX 2012 E PROCURO
CO-PROPRIETÁRIO - Tratar Tel(11) 7726-
4620.
Casa de Praia nova em Itanhaem R$ 130 mil
– aceito carro estudo financ. Direto F: 9.4132-
0808 c/ Claudio – Direto c/ Proprietário.
Vendo Honda Civic 2012 – transfiro alvará c/
Titulo CoorpLeste F: 9.7623-3782 c/ Sidney.
VENDO IDEA 2012 E PROCURO CO-
PROPRIETÁRIO - Tratar Tels (11) 7820-4320.
Passo ponto de taxi em Bragança Paulista F:
9.9729-0617 / 9.6166-4480 c/ Alves.
Vendo VW Voyagem 2016 – transfiro alvará
F: 9.5486-9577 após as 14hs00.

Dificuldade para conseguir alvarás, emprego ou

participar de concursos públicos por causa de

antecedentes criminais? Se você já cumpriu sua pena

ou  foi absolvido, regularizamos sua situação e

limpamos seu atestado de antecedentes!

RC Assessoria Jurídica:  11- 3438 8866

LIMPO ANTECEDENTE CRIMINAL

Ari Lopes da Fonseca

Taxista, trabalha em um ponto

na Avenida Jaceguai há 35 anos.

Autor do livro “Poemas

Verdades da Vida”, já prepara

o lançamento de seu segundo

livro de poesias.

Transfiro alvará c/ Ideia 2009 F: 9.8554-
5050 c/ Oliveira.
VENDO GRAN SIENA 2013 E PROCURO
CO-PROPRIETÁRIO - Tratar Tels (11)
96828-1200.
LOGAN 2013 – COMPLETO CARRO DE
EMPRESA, TOTALMENTE REVISADO, A
QUALQUER PROVA. R$21.000,00 F: 2604-
7558.
Procuro 2°titular com carro 2011 em diante
F: 9.8554-5050 c/ Oliveira.
Ofereço-me c/2°motorista, Zn Norte, tenho
garagem, aceito meio período F: 9.4967-8629
c/ Galvão.
Transfiro alvará – Vendo Spacefox2012
R$ 120 mil F: 7887-4522 / 9.8143-6696 c/
Osvaldo.
Transfiro alvará c/ ponto região Brooklin F:
9.9446-2497 c/ Sônia.
Vendo Logan 14/14 c/ tela multimídia de
fabrica e sensor de ré, 100mil Km – R$ 35 mil
e Procuro 2° motorista F: 9.9376-6334 c/
Fabio.

DIÁRIO OFICIAL DE 05/03/16
Portaria nº 019/16 - DTP. GAB.
Remaneja o ponto privativo nº 2980 (C.L.P. 11.08.032) para estacionamento de Táxi categoria

Comum, na Rua Ferreira de Araujo, entre a Rua Conde Silvio A. Penteado e a Rua Tucambira,
capacidade para 3 vagas, índice de rotatividade igual a 3,3 carros por vaga totalizando 10 carros.

DIÁRIO OFICIAL DE 16/03/16
Portaria nº 020/16 - DTP. GAB.
Remaneja o ponto privativo nº 2512 (C.L.P. 18.06.021-8) para estacionamento de táxi, catego-

ria comum, na Rua Oscar Freire, lado par, altura do nº 2500, entre a Rua Amália de Noronha e a Rua
Galeno de Almeida, capacidade para 3 (três) vagas, índice de rotatividade igual a 3,3 carros por vaga
totalizando 10 carros.

Portaria nº 021/16 - DTP. GAB.
Remaneja o ponto privativo nº 1937 (C.L.P. 12.02.008-7) para estacionamento de táxi, catego-

ria comum, na Rua Humaitá, lado par, entre a Rua Conselheiro Carrão e a Avenida Brigadeiro Luis
Antônio, capacidade para 4 vagas, índice de rotatividade igual a 3,3 carros por vaga totalizando 13
carros.

Mudanças em pontos
de táxi e ressinalização

O Departamento de Transportes Públicos (DTP) divulgou no

Diário Oficial mudanças estruturais em alguns pontos de táxi da

cidade de São Paulo. Confira:

Jesus não fez milagre

E nasceu em berço rico,

Noé não subiu na arca

Vocês vão e eu fico

O mundo não acabou em água

Moisés na pedra não escrevia,

Não é mãe de Jesus

Nossa Senhora a Virgem Maria

Não existiu o paraíso

No Mar Vermelho não houve a

travessia,

Pilatos não lavou as mãos

Herodes não crucificaria

Pedro não negou

Judas não deu o beijo em Jesus,

Todo mundo sabe

Cristo, não morreu na cruz

Não aconteceu o dilúvio

Jonas ficou dentro da baleia,

Jô não teve paciência

A boa semente todo mundo se-

meia

Mentira
Quem pediu o corpo de Jesus

Não foi Jose de Arimatéa,

De tudo que já escrevi

Só agora que tive essa ideia.
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